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Figueira faz 25 anos com festa 
A comunidade que trabalha na 
usina Termel6trlca de Figuei­
ra teve momentos felizes no 
último dia 8 de abril : era o 
dia em que a usina estava 
completando 25 anos de ope­
ração. Integrantes do Grupo 
Escoteiro local e alunos da 
Escola leão Schulmann posta­
ram-se para a solenidade de 
hasteamento das bandeiras . 
com participação do diretor 
de Operação , Antonio Otélo 
Cardoso , e do prefeito de FI­
gueira , Geraldo Garcia Moli­
na, enquanto entoavam o hino 
nacional. 
logo depois todos se desloca­
ram al6 a frente da usina onde 

o padre Edlno de Mello, páro­
co, oficiou uma missa em 
açlo de graças. Ao final , Car­
doso profe ri u mensagem alu­
si va ao evento. em nome da 
direloria da Empresa. 
Estavam também presentes à 
comemoração dos 25 anos da 
usina, como convidados espe­
ciais, o vereador luis Rosa 
(presidente da Câmara muni­
cipal) , Antonio Carl os (ge­
rente do Bradesco). engenhei­
ro Chede Buffara Neto (da 
Carbonifera Cambu l), além de 
esposas e filhos de emprega­
dos e professores que taba­
lham naquela unidade. 

Embaixador da fndia na Copel 
O embaixador Extraordinário e Plenipolenciário da Repúbl1ca da Índ1a 
no Bras11, Avadhuth Raop Kakodkar. esteve ( 9 de ma1o) com o pre­
Sidente da Errpresa Franc1sco Gorrwde que falou das potencialidades 
hidráulicas do Estado e relatou as at1v1dades desenvolvidas pela Co· 
pele pelos laboratónos que ela matém em convemo com a Umversl­
dade Federal. 
Gom1de ressaltou também às relações comerc1a1s que a Copel vem 
tendo com a Índia, c1tando os trés últimos contratos para aquiSIÇão 
de ISoladores de pmo e de d1sco. concorrenc1as venc1das por aquele 
pafs, que somam uma 1mportãnc'a supenor a 1,6 rrwlháo de dólares. 
Com o cumpnmento dos contratos. a Copel receberá ma1s de 437 m1l 
ISOladores fabncados peta Jaya Shree lnsulators. 

Maringá: Bicampeã em segurança 

RISIJOSIII Feifl UYfl 

Otlc8rl ena: 
4 ponutm can e autom6nl: 
3 nio pouuem c11a . 

A ll"lllo: 
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Lmse melas: 
Trts ,., de mela do suftclentes par1 
lannar 11111 par da mesma cor. Ji com 
n ln11 ' necesdrio tirar pelo menos 
21 poças, porque, 11 tirarmos apenas 
20, ,..... nlr 10 brlnc11 da mio dl­
lllta t 10 pn1111 da mio dlllllll , não 
lorrnando, aulm, par nenhum. 
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A Superintendência Regional de 
Manngá recebeu, pela terce1ra 
vez consecutiva, o Troféu Se­
gurança, pelo melhor lndice de 
Acidentes do Trabalho, de toda 
a DOI. 
O palco das solenidades fo1 Pa­
ranaval, escolhida por ter oblldo 
3 pnmeiros lugares na marato­
na, em 1987: campeão entre os 
ED's e departamentos da regio­
nal; a Cipa local foi campeã en­
tre Cipas; e a agência de Loan­
da (ED/PVI), campeã entre 

agências de Maringá. 
O engenhe1ro Cãnd1do R. Men­
des P1nto, representando a DOI, 
destacou que a Copel obteve, 
em 1987, o honroso terceiro lu­
gar entre as empresas do setor 
em termos de segurança do 
trabalho. Parabenizou a todos 
pela parcela de colaboração e 
recomendou um total engaja­
mento neste ano, em vista da 
ampla campanha de segurança 
contra acidentes com terceiros. 
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PISC: , ~ 
premiado e de Francisco Beltrao 

O supervisor de manutenção e 
turmas de rede Osmar Antonio Vez­
zaro é um dos novos contemplados 
do Programa Interno de SugestOes 
Copel, o PISC. Osmar sugeriu a im­
plantação de um cartão que lembre 
ao empregado estar completando 
mais um aniversário na Empresa e 
quanto, percentualmente, va1 rece­
ber de adicional por tempo de ser­
VIÇO. Como prémiO, recebeu das 
mãos do gerente do Escritório de 
Distnbuição de Francisco Beltrão, 
Hildebrando Barreto Filho, um che­
que no valor de CZS 7.311, confe­
rido pela Copel, no final do més de 
fevereiro. 

Segundo Osmar - 35 anos, 
16 de Empresa, casado com Alcio­
ne Veuaro - que gerencia o setor 
administrativo do ED/FBL, mais im­
portante que o prêmio em dinheiro 
foi a aprovação de uma idéia sim­
ples, mas que certamente vai sen­
Sibilizar muito os empregados da 
Copel. Ele considera a passagem 

• ....,.......,.o,..,..oeo-. 

de ano na Empresa tão significativa 
quanto o aniversário da pessoa. 
··Será uma espécie de segundo 

cartão de aniversário" , conforme 
explica aos colegas de Francisco 
Beltrão, onde havia chegado há 

Conservação de energia 
tem cursos 

A conservação de energra 
é, de rmedlato, a melhor e maJS 
racronal fórmula para se preve­
nir contra um racronamento de 
energia. O esforço de racionali­
zaçflo que o setor elétnco quer 
encetar no pais deveni resultar, 
se alcançado o objetivo, numa 
economra de maJs de 50 bllh6es 
de quilowatts/hora, nos próxr­
mos 20 anos. Isto srgnrficana 
deixar de construir uma usina 
como ltaJpu e outra como Se­
gredo e, de quebra, evitar um 
colapso no abastecimento de 
energra. 

Isto é possfvel? O Progra­
ma Nacronal de Conservaçflo 
de Energia - Procel, acredita 
firmemente. E está empenhado 
em mostrar essa possibilidade 
aos vános segmentos de con­
surrídores de energia com um 
plano de açflo empresarial para 
a conservaçao. Mostrar que é 

posslvel, e consc1entJzar para 
prevenrr. 

CURSOS 

O prirTJelro curso para ca­
pacltaçflo de pessoal de con­
cessionárias para o desenvol­
VImento dos programas de co~ 
servaçáo de energa foi reaiza­
do de 25 a 29 de abril, em Cu~ 
tiba. É o primeiro de seis que 
acontecerflo, a nfvel nacronal, 
com o intuito de defimr planos 
de açflo empresanal para a 
conservação de energra e for­
mar pessoal que servrrá de fator 
multiplicador das mformaç6es 
recebidas e estratégias apre­
sentadas para os se/ores co­
merciais, industri81s e reSiden­
aaJs, por extensao. 

O curso foi reahzado sob a 
coordenação da Cesp, o apoio 
da Capei e o patrocfnio do Prrr 
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cel, com a parocrpaçáo de téc­
mcos das empresas de energra 
do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Espfrito Santo, 
Bah1a, Minas Gerais, Mato 
Grosso e do Drstrito Federal. 

Corrposto por palestras, ou 
módulos, o curso apresentou 
aos particrpantes o mercado de 
conservaçoo de energ1a, o pa­
pel das concessionárias, do 
cliente e o mteresse das em­
presas, a eletrotecnologia (e­
quipamentos mais eficientes), e 
os usos finms (indústria e ccr 
mércio) e a troca de experiên­
cias no setor de conservação, 
incluindo uma vista á Refina­
çoos de Milho Brasil, em Balsa 
Nova,para venficar 7n loco' as 
aç6es de conservação que prrr 
porc10naram, nessa rndústna, 
uma economa de 25 por cento. 

pouco mais de uma semana para 
trabalhar, oriundo do DPRO de 
Cascavel. 

Cipa da SRV 
Tornaram posse no mês de 
março os novos membros da 
Com1ssão Interna de Prevenção 
de Acidentes da SRV. O novo 
presidente é Aparecido Porto 
Barbosa, em substituiÇão a Au­
gusto Cesar de Lemos Aires, e 
seu v1ce ele1to entre os repre­
sentantes dos empregados é 
Aldarir Portaneri Rios. 
Os demais membros, pelo em­
pregador, são Domingos Testa 
Dai'Pozzo, Vera Terezinha Sul­
zbacher, Francisco Romão, Er­
ni Tremea, Sebastião Dumon de 
Freitas, George Neumann e 
Pedro Augusto do Nasc1mento 
Neto, e, pelos empregados, 
Antonio Domingos Sevenno, 
Jeime João Argenta, Edward 
Kostruk1ewicz, Alc1des Andret­
ta, João Serrute Filho, Darc1 
Gonçalves dos Santos e José 
Duarte dos Santos. 
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Biblioteca: a vez de Londrina 
No dia 7 de abnl fOt 1nstalado 

no pátk> da SRL o T raille r Bibliote­
ca, montado e coordenado pela DI­
VISão de Biblioteca da Empresa. A 
abertura oficial foi feita pelo supe­
nntendente regional Bmar Lopes, 
com a presença do gerente do 
DPOM Fernando S~rQIO Barros e 
pela gerente da DVBI Helena Mana 
de D~ve1ra Vrta, que destacaram 
a Importância desse Instrumento a 
serviço da pesqUisa e aperfeiçoa­
mento dos empregados e o 1ncent1· 
vo ao gosto pela le1tura e acesso ~ 
11formação para empregados e de­
pendentes. O trabalho de monta­
gem em Londnna f04 desenvolvido 
pela btbliotecána Manna Cordeiro 

Lopes e pela Aux11iar de B1bioteca 
R1ta Mana Leitão, que também din­
Qiram os tremamentos para as fun­
CIOnánas da SRL responsáveiS pelo 
T ra1ller durante os 4 meses de 
permanênaa em Londnna 

A B1bhotecána Ana LuCia Oal­
pozo e a estudante de blbltoteco­
noma Meonan Sivla MatocanoVlc, 
da reQIOnal, que coordenam o tra­
balho no tradler, afirmam que a 
procura de livros tem surpreendido: 
" hcl d1as em que ma1s de 40 livros 
são emprestados··. Estao na bi­
bliOteca volante cerca de 2.500 
volumes, deSde livros técmcos, 
best-sellers até ivros mfanbs 

Secretários de Cipa 

O DPSM coordeiJOU um curso 
p;n ~de Qpa, ~ 
zllldo de t 2 a t 4 de sbnJ, com 
IWfk:tpaçlo de 30 elementos • 
um de cada Area. 
O CtnO teve como obfetNos 
pmctpals fsciftsr o trsbslho dos 
secretAnos atrsvés de matenal 
dlcMtlco sobre legtslaçlo esp&-

I 

Em Foz do lguaçu foi realizado 
um curso para Integrantes de 
C4la, mristrado por Delvam AI-

I 
Cl1ica, modelos de slas, rela~ 
nos e ObrlgiiÇOOs JCI"IO él DRT, 
padronizar o trabalho de secre­
tana de Qpa. manter lntercAm­
blo entre secretArias e manter 
um srqurvo e uma estruturs pa­
ra a secreta/18 de Clpa. Foram 
61Strutoles os tkntcos Delvalll 
Alves Leme e Mauricio Rocco. 

ves Leme (DPSM) e José Pe­
dro dos Santos, superv1sor de 
segurança da SRV. 

Grepel com nova diretoria 

Esta é a nova diretoria do 
Grt'>mio RecreatiVO e Esport1· 
vo de Paranaguâ • Grepet. 
Tomaram posse (30 de mar­
ço lza Mendes dos Passos 
(pres•dentel, Gesly Cnsp1m 
Pmto (v1cel. Kaua Rosa e Lia ­
na França I D1r. Fmance1ral, 
Mana Odete e L1han R1bas 
ISoc•all, Mana Em1ha e Vera 
Mana (Cultural ), Elon ClóviS 
dos Santos IPatnmômo), Ber­
na rdo Villanueva e Arnaldo 
M<~cllado (Espor tiva) e Luc1a · 

ne Glasenapp e Abigail Ro­
dngues ISecretâr1asl. com um 
chu rrasco oferec1do por uma 
empre•te•ra 
A nova d•retona começou 
com força total. mostrando 
dmam1smo e vontade de ele­
var o nome do Grém1o. Reali­
zou um ba1le (22.041. um 
grande bmgo 113.051. um 
ba•le do d1a dos namorados 
(10.061 e realiza uma sensa­
Cional festa jun1na 129.6). 
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Convênio abre o LAC 
para outras empresas 

Empresas elétricas de 
outros Estados poderão 
usufruir dos serviÇOS e 
trabalhos de pesqUisa 
desenvolvidos pela Copel 
através do seu Laboratóno 
Central de Eletrotécn~ca e 
Eleu6n1ca - LAC. Contrato 
nesse sent1do foi assinado 
pela Empresa com a CAEEB, 
vmculada ao Ministério das 
Minas e Energia, que 
intermediará os 
entendimentos. Esse acordo 
suprirá as necessidades de 
pesqUisas de materia1s e 
equipamentos das ma1ores 
concess1onánas d1stnbu1doras 
de eletr1c1dade do pais, JUntas 
representando atendimento a 
85% dos consumidores do 
Bras1l. 

foi a n! reuniAo. realizada em 
Cuntlba, de 23 a 25 de março 
passado. Pela Copel. 
firmaram o documento, 
FranciSCO Gom1de e Anton1o 
Otélo Cardoso, pres1dente e 
d1retor de Operação, 
respectivamente. Pelo CODI 
assmaram José Roberto 
Arruda, pres1dente do órgão, 
e o d1retor de serv1ços 
elétricos do DNAEE, Benedito 

Carraro. 
Falando na oportunidade, 

Gom1de destacou o séno 
momento v1v1d0 pelo setor 
elétr1co como um todo, 
recém-saído de um longo 
período de compressão 
tanlária que obngou as 
concessionárias a uma política 
generalizada de postergações 
de Importantes obras em 
setores vitais como geração e 

transm1ssão, ocas1onando 
reflexos negativos também na 
área que representa o vinculo 
d~reto entre a empresa e seu 
público - a d1stnbU1ção. ú 
pres1dente da Copellembrou 
contudo, que é JUStamente 
nos momentos de ma1or 
d1f1culdade que o setor 
elétnco apresenta os 
melhores resultados. E 
demonstrou sua confiança 
dizendo que 'o setor é um 
reservatório de competência e 
senedade, bastando talento e 
cnat1v1dade para a superação 
de qualquer crise.' Já o 
pres1dente do CODI, José 
Roberto Arruda, colocou a 
Copel como "exemplo à 
adminiStração pública 
nac1onal" e seu presidente 
como " uma das grandes 
esperanças do setor elétrico 
pelas suas pos1ções e 1dé1as, 
enca rnando a necess1dade de 
renovação que a v1da pública 
nac1onal está a ex1g1r." 

O LAC é mant1do pela 
Empresa, em convênio com a 
UFPR, tendo s1do maugurado 
em março de 1982. Seu 
princ1pal obJetlvo é o de 
contribuir para o 
desenvolvimento tecnológiCO 
da indústna eletro-eletr6n1ca 
através de pesqUisas e 
ensa1os, ao mesmo tempo em 
que prop1c1a melhores 
cond1ções de formação 
acadêm1ca, mediante estág10 
a alunos da un1vers1dade. 
Ocupando uma área 
construída de 4 m1l metros 
quadrados, no Centro 
PolitécniCO, o LAC está 
capacitado a executar 
trabalhos d1versos como 
ensa1os em alta e ba1xa 
tensão, afenção de padrões 
elétncos. estudos de proteção 
e controle, entre outros. Por 
conta dos estudos Já 
realizados, o laboratório é 
reconhecidO nos me1os 
técnicos como centro de 
excelência em estudos 

Convênio facilita beneflcl• 

eletro -eletr6n~cos. 

REUNlÃO 

A assmatura do contrato 
aconteceu durante a abertura 
dos trabalhos técn~cos do 
CODI - um colegiado 
formado por representantes 
das maiores concessionárias 
estaduaiS de eletnc1dade que 
periodicamente se reúne para 
d1scu11r e analisar aspectos 
técn~cos relevantes dos 
serv1ços elétncos do pais. Esta 

Um acOfdo de colaboraçao­
aSSim lo1 idenlillcado o convênio 
aSSinado peta Empresa com o INPS­
está firmado desde o dia 26 de abril, a 
tnulo de experiência, para a regiao 
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metropolitana de Curitíba.lsto slgrifla 
que, inicialmente, benelicla cerca de -4 
mil empregados. Mais tarde seca lev3do 
às regiOes do Estado que tenham 
eslrutura para levar a eleito o convênio 

Pelo acordo. a Copll se 
compromete a processar os pedidos de 
benelldos de seus empreQidos e 
dependentes, de modo a qu~ possam 
• dtsplctlados pelo ,.PS. bem como 
etetuar os respedNos pagaii*IIOS: a 
~~seus empregados 
aos exames m6dic:o-peficiais que se 
lillrlm necess*los 1*1 a concasslo 
dos bentlldos que deptndlm de 
avaliaçlo de capacidadt labcnliva. nlo 
podando reaiD-Ios pn tltito de 
IJIOITOQIÇJo. saMJ quando 
expressnente autoriados; I Emplm 
procaaj e PIQIIi o•~ 
por aademl do lobilllo. 

Assln. o twS cn:.ltrlila 
atiwidldts de atendmento, enquanto o 
acordo tem um gqnde alclnce sooal 
porque lransle~e ao benefiaario 1 
vanlagem da rapidez e efldlncia, 
quando busca os seMços ou direitos 
que a previdencla 1M, em lunçlo de sua 
~llaçJo e conlribuiçOes. 
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Curso para futuros gerentes 

A Superintend6ncia Regional 
de Ponta Grossa reallmu de 1 a 29 
de março - com duração de 200 
horas - o Curso de Formação Co­
mercial de Distribuição, sob a co­
ontenaçiio do gerente da DVRC/0-
PRC, Evaldo Artur Hasselmann. 

Esse curso faz parte do pro­
grama de descentralização de cur­
sos do DPDP e transformou-se na 
primeira experiência. O primeiro 
módulo constou de treinamento bá­
sico nas disciplinas de procedi­
mentos comerciais, operação de 
redes, medição, eletrlcldade apli­
cada e comunicação e relações 
humanas. 

As duas outras etapas, que 
serão desenvolvidas posterior­
mente, complementam o CFCD que 
substitui o antigo curso de geren­
tes de agência. 

Participaram deste curso 

Ademlr Valdevino dos Santos 
(AG/JGI), Antonio Carlos B. de Al­
meida (AG/TEL), Alhos de Oliveira 
(AG/IRT), Claudio Dimas Vedan 

(DPRA), Cleverton Mayer 
(AGIIRD, Edson Claudinei Bush 
(DVRC), Ellane de Fátima Palies da 
Silva (AG/SMS), João Marcos Kro-

ptwlec (AG/CTO), tulz Ertco Bo­
nelli (AGIPGO), Márcio Moleta 
(AG/GVA) e Natanael Cristina de V. 
Cantozo. 

DESLIGADOS EM MARÇO 

Rene Francisco Doubek, JoaQUim Sérgio F. Fa­
gundes, José R1beno de Fanas, Carlos Alberto S. 
Lustosa, Nilson Lwz Mendonça, Sebastião Bar­
bosa Ferreira, José Felix Pereira, Nilzabel Fre1re 
Hack, Lauro lrineu Renisz, João Antonio das 
Chagas, Claudio Cararo, Rogério Kella, R1cardo 
G. Ro1as Lezana, Amun Carvalho, Josette Mana. 
G. de A. Zeni, Glacy G. Daldin, Osni Martins, Ao­
tenor da Silva Filho, Nelson C. de Freitas, Eloilson 
José Pugsley, Claudino Klein, Henrique Dzierwa, 
Jair Maciel, Julio Cesar Nezgoda, Luiz Carlos 
Scorupski, Fernando L. Pianaro, Juvenal Rodri­
gues, Marco Fernando de O. Fanas, H10 Roberto 
do Prado, Rita do Rocio Ansai, João José Silva 
Faro, Manuel Bueno, Salvio Straube Stecz, Alla1r 
Delponte Vidal, Ca rlos Henrique da Rocha, Roque 
Ugolini Jr. Pedro A. Furlaneto Filho, Sergio W. de 
Oliveira. 

DESLIGADOS EM ABRIL 

Luiz de Souza, Felisb1oo Belo da Silva, Genoveva 
Sechta, Valentim França, Casemiro Woruby, Jus­
tiniano José da Costa, João Sylvestre, Norberto 
Fischer, José dos Anjos Ferreira, João Gabino 
Fernandes, Heitor Dantas, Agenor Gonçalves, 
Mara Lucia Rigatto, Marilene de Fátima Prestes, 
Washmgton Luiz Good, Romoaldo Zanolla, Sérgio 
Firmmo, JoaQUim Antomo de Carvalho, José 
Messias da Silva, Dorival Antonio Brito, Elizabeth 
Dobis Chmys, Geraldo Sérgio Becker, Elias Lopes 
Nunes, Sérgio Augusto Girardello, Celso José 
Branco, Beatnz Beremce Chautard, Joel Chiareli 
Valhm, José Carlos Balbo, Elc1o O. CapUcho 
Truss, Helen Regma Lazaroto, Helio Francisco da 
Silva, Marli Kotelok, Aureo Balista de Lima, 
Cynthia A. Leite Gritlet, Uno Alves M. Neto, José 
Antonio Bueno, Marco Aurélio Bueno, Zumaria 
Cezar, Antonio W. da Silva, Eurides A. de Ramos, 
AntoniO Mantilha Filho, LUIZ Fernando Araujo. 

CCA com novo 
representante 

Pintura cerâmica 

HEITOR WOLFF JUNIOR, do 
Departamento de Transportes, foi 
eleito. em 22 de abril, para repre­
sentante dos empregados creden­
ciados e/ou habilitados a dirigir, 
junto à Comissão de Análise de 
Acidentes/setorial sede. 

Heitor, que foi admitido na 
Empresa em março de 1973, ~ 
formado em Direito (pela Faculda­
de Curillba, em 81) com especiali­
zação em Direito do Trabalho e es­
pecialização em Análise de Siste­
mas (FAE, 1982). 

Com o apoio do Senac de Guara­
puava, a subseção de serviço so­
cial da usina de Foz do Areia reali­
zou o 'Curso de Pintura em Cerâmi­
ca', com a participação de 45 pes­
soas da comunidade de Faxinai do 
Céu. 
Mais de 600 peças foram enfeita­
das, utilizando 14 técnicas dife­
rentes de pintura. De quebra, os 
participantes tiveram oportunidade 
de aprender a desidratar folhegens, 
trabalhar com durepoxi e conservar 
flores naturais. 

6 

Neste espaço, o novo repre­
sentante titular dos empregados 
junto à CAA!ss, agradece a todos 
os companheiros que nele confia­
ram seu voto. Heitor venceu com 
31,3% do total dos votos. O su­
plente é Jess~ Gonçalves, do 
ED/PGA, eleito tom 16,9"ta dos 
votos. 
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Nova Portaria do DNAEE: 
Treinamento na SRC 

O setor elétr1co 
cons1derou necessária 
uma nova redação da 
Porta na 095/81 do DNAE E 
pa ra que ela pudesse 
aJuStar-se à dmàm1ca dos 
acontecimentos da área 
como, por exemplo, em 
função da p rópna 
Implantação da tania 
boro-sazonal Para 
adaptá-la aos novos 
tempos, foram chamados a 
colaborar representantes 
de todas as 
concess1onánas do país, 
que propuseram 
modificações tendo em 
v1sta as caracter•s•cas 
reg1onais de suas 
empresas. 

A nova Portana -
ONAEE 222 - entrou em 
v1gor no d1a 1 de março 
passado, com redação 
atuallzada . trazendo 
algumas alterações 
1mportantes nas cond1çóes 
gera1s de fornecimento de 
energ1a. A Po rt ana sob re 
esse assunto é 
considerada a "bibl1a" do 

A partir de 1! de janeiro de 1989 os prazos de vencimento das contas de 
enervia serão alterados. Até o llnal deste ano tudo fica como está: a conta 
do consumidor residencial. por exemplo, vence 15 dias após a data de 
apresentação. 
A nova Portaria do DNAEE, que trata das condições gerais de fornecimento 
de energia elétrtca. estabelece que, em 1989, esse vencimento seja 
reduzido em 5 dias. Assim. se você hoje recebe sua conta no dia 1 O. ela 
vence no di~ 25 A partir de 89, vence~ no dia 20. 

Humberto Sendl• IDPRCI, na 
abertura do curso. 

atendimento d1reto ao 
consumidor. uma vez que 
t rata dos d1re1tos e 
obngações dds 
concess•onár1as e dos 
consumidores de energ1a 
eletnca. 

CURSO 

A Supermtendencld 
Reg 1onal de Cur1t1ba. 
através de OPRC, dec•d•u 
efetuar um treinamento 
para todos os empregados 
que habitualmente 
prestam atend imento a 
consumidores, 
en volvendo , ass1m. os 

gerentes e sub-gerentes 
das agénc•as, os 
superv1sores, os 
atendentes de 
consu m1dores e 
eletnc1stcJs de agênc1as e 
plantoes. 

No l)eriodo de 4 de 
março a 6 de abril - foram 
11 encontros 9 em 
Cur111ba c 2 em Paranaguá 
- 148 empregados 
d1 retamente envolv1dos 
com o assunto. ouv1ram 
dos técn1cos Ary José 
Stocco c Benev1des de 
Ollve1ra Ch1ré1a todas as 
alteraçoes ocorr1das em 
relaçao à Portaria 095, at é 
entao em v1gor. 

Exclumdo-se o ar t 1go 
que se refere a al teração 
de prazo de venc•mento 
das cont<Js dos 
consum1clores (t odos os 
grupos) os dema1s art1gos 
v1goram desde o d1a 1 ' de 
março. A nova portar1a 
está à diSpOSIÇãO dos 
consum1dores nos 
escntónos da Empresa. 
em todas as localidades 
por ela atendidas. 

O tricampeão da Olimplada Cascavel 
O Departamento Reg1onal de 
Operação sagrou-se campeão 
pela terce1ra vez consecutiva 
da Olimpíada do Trabalhador 
Copehano de Cascavel, dis­
putada de março a princíp10 
de ma1o, por cerca de 300 
atletas em 19 diferentes mo­
dalidades. Ao final da compe­
ução, o DPRO somou 112 
pontos e conqu1stou em def•­
niuvo o troféu - que sena 
transllóno - logo na terce1ra 
ed1ção da grande festa espor ­
uva promovida pelo Copel 
Clube de Cascavel. 
Ma1s de cem medalhas foram 
d1str1buldas aos atletas e 
eQUipes entre os pr1me1ros 
e terce1ros lugares. com o pa­
trocímo dos Sand1cato dos 
Urbanuános. A equ1pe do 
DPRC fez JUS ao troféu 'aber­
tura' pelo 1mpecável desf1le 
que marcou o anlc1o dos JO· 
gos, além da terce1ra coloca-

ção. na class1ficaçáo geral. 
com 97 pontos. O v1ce-cam­
peão da 3' Ol1mplada fo1 o 
combanado DPRT DPRA/5-
RV/SSP, com os mesmos 97 
pontos, porém com ma1or 
número de medalhas de ou ro. 
valendo o desempate. Em 
quano e qu1nto f1caram, res -
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pectivamente, CTRV e 
DPRR/Aimox, com 76 e 72 
pontos. 
A festa de conlratermzação 
continuou no d1a Pnme1ro de 
Ma1o, com a realização de JO· 
gos amistosos entre as eQui­
pes de Cascavel, Toledo. Pato 
Branco, FranCISCO Beltrão e da 

Usana Jul1o de MesqUita Fi ­
lho, para culm1nar com um 
baile no d1a 7 de ma10, quan­
do houve a entrega de me­
dalha~ aos vencedores e a 
anauguraçao do palco do Co­
pel Clube de Cascavel. 
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No ar, 
a Última palavra em Telecomunii 

Um novo mundo em termos de 
telecomumcações: é esta a 
pnnapal perspectiva aberta ã Copel 
a partir da entrada em operaçao da 
pnme1ra CPA - central d1g1tal de 
programas armazenados, no més 
de março, Instalada no prédio da 
rua Padre Agosbnho. 

O que é uma CPA? ~ mUltO 
ma1s que uma central telefõmca 
comum, embora, ã pnme1ra v1sta, 
até possa ser contundida com uma 
Trata-se de um eqUipamento 
mformatlzado destinado a converter 
os sma1s analógicos comuns 
transportados v1a cabo - setam 
conversas telefónicas, 
transmiSSões de telex ou mesmo 
operação de term1na1s de 
computadores - em sma1s d1g1ta1s 
Sua onnc1pal finahdaoe: poss1b1htar 
a evolução de uma rede telefónica 
comum para uma rede mtegrada dP 
transm1ssão de dddos, sem que 
seta prec1so mexer na rede. Ou 
se)a. pelo mesmo ho transmitir uma 

quantidade expressivamente ma10r 
de mformações e, paralelamente, 
Informações diversificadas {ver 
art1go nesta pagmaJ. 

A preocupação da Capei em 
Implantar uma RDSI - Rede 01g1tal 
de Serv1ços Integrados, não é 
recente, datando de 1975, ma1s ou 
menos. O 1níc1o de operação da 
CPA da Padre Agostmho ve10 
marcar também a efebvação dP um 
programa comandado pela 
Supenntendênc1a de Sistemas 
Eletrómcos - SSE, desllnado a 
alcançar, até 1991 , nao só todos 
os 28 prédiOS onde func1onam 
umdades da Empresa em Cunt1ba, 
como também as Cidades-sede de 
Supenntendênc1as Reg1ona1s no 
mter10r Seria o caso de se d1zer 
que essas CPAs prop1c1anam 
mteqrar todos os setores da Capei 
num umco PBX. E ma1s: 
poss1b1l1ta rá a 1mptantacao -Já 
prev1sta - do s1stema de D1scagem 
D1rcta a Ramal - DOR, onde os 

ramais seriam também telefones 
diretos, com acesso imediato ã 
rede da Telepar. 

1 O MIL RAMAIS 

O tJtular da SSE, Antonio 
Hallage, vê a entrada em operação 
desta primeira CPA como "o mfc1o 
de uma verdadeira revolução em 
termos de telecomunicações dentro 
da Empresa", e aposta nas 
chances do novo equipamento de 
reduzir os congestionamentos de 
tráfego telefónico, verificados nas 
centra1s atua1s, bastante 
sobrecarregadas: ~ fácil notar Isso: 
uma central telefônica como a da 
Sede ou da Voluntános da Pátna 
comporta a operação de 400 
ramaiS, todos concorrendo entre SI 
nas horas de piCO por uma 
oportumdade de ve1cular 
mformação. Com a CPA, seu 
cresc1mento em módulos perm11e 
adequar o atendimento de até 1 O 

'' ,, , 
Máquina falar com maquina? Também isso serí 

Eng! Antonio Hallage 
Supet'intendente/SS E 

Nem sempre as novas opor­
tunidades, assocladiS a novas 
tecnologias, são facilmente en ­
tendidas e aproveitedas. 

A Westem Unlon no final do 
~lo passado, ao r11alll.ar uma 
reunlio para apr11Clar uma nova 
Invenção de Alnander Graham 
Bel. r11glstrou as aeguln1es no1as 
em ata: 

~o lns1rumento de Bell nio 
utlllu nada al6m da voz, que nio 
pode ser cap11da de uma forma 
concrete... E diflcil Julgar como 
um homem da bom senso, transa­
dona,.. seus nag6cios por tal 
meio da corr&.~n ic:açio. Em condu­
aio o comitê deva preven ir -se 
contra qualqu• Investimento que 
Mia no esquema proposto por 
Bel.~ 

Na mesn-. 6poca. em Lon ­
d,.., foi comentado que ~o telefo ­
na pode ser um ina1rumento apro ­
priado aoa nossos pri mos da 
Am6rlca, mes nio aqu i - porque 
temos um adequado supri mento 
de mensageiros!" 

Nós sabemos hoje que as te­
lecorr&.~nicações serão a espinha 
dorsal do futuro S istema de ln ­
to~ Es1e fato 6 óbvio. mas 
a .colha que os engeheiros de 
alstama daverio faer, e j6 esti o 
fRando, nio 6 tio óbvia. 

Telecomunl~ôe5 thn tradl­
clonalnwnta significado ........._ 
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O trffego atual f predominante­
mente analógico. 

A voz e a meloria das trans­
mlasões de dados devem ser tra­
duzidas de digitais para analógi­
cos para que os cana is e redes t&­
Wõn lcas os possam transmitir. A 
velha altema1iva e mentalidade 
te6ef6n ica ainda penneia muito de 
nosso pensamento sobr11 comuni ­
~ões, mas isto esU mudando 
gradualmente. Centrais dig itais 
estio Iniciando a suba1ltuiçio 
dos equipamentos eletromedni ­
cos; fios de cob"' estio sendo 
subs t ituldos por COIKiais ou 
mesmo libras ópticas de meneira 
económica. 

Nos próximos dez anos es­
taremos vendo terminais multi­
funcionais substitu indo. com 
vantagem e eflc:linc:ia. oa termi­
na is da dados e os talafonas e in­
terconectados em redes d igitais 
de forma integrada. Nio aar• sufi­
ciente que pessoas falem com pes­
soas; agora deveremos ter p-oas 
falando com INquinas, e ~ui ­

nas falando com IMqulnas. 
Com a mudança das redes, de 

analógicas para digitais, novos 
serviços tomar-se- io dlsponf­
vela, ni o mais por rr&.~danças de 
hardware (equ ipamento! mes alm 
por altenlções de softwarL Os 
aplicativos poderio aer fKilmenta 
Introduzidos no i mbito da pró­
pria rede. Passaremos a dispor de 
rede da corr&.~nicaçio da escritório 
lntegnda. e nio somente comtlo 

eletrõnlco ou autom.ç;io. Tent­
mos ln1egrados a estes sistemas 
at6 os usu,rlos dos nossos Mrvl­
ços, atreva da rede pClblica. 
Quando os siste~ de infomw­
ç:io e os serviços deles d•ivados 
estlverem Integrados na compa­
nhia, os recursos podet'io ser con­
solidados. Serão a•im evitadas 
as chamadas ' Ilhas de infomwçio'. 
Hawr• . em consequéncla dessa 
integração doa aervlços, ume ha­
bilidade Individual de menlpular 
mais lnfo~ões a uma melor 
velocidade, de formas dlfenlnt iS e 
em relação a diversos pontos ter­
minais, prowndo a ublqüldada 
deuas aerviços. 

Poda-M comparar os slste­
mes da talecomunl~ atuals e 
MUS MNiÇOS com Ulr\ Sistema da 
rodovias. com IStradas comp6eta­
menta aepared• para motocicle­
tas. automóveis a camlnhO.S. ca­
da uma datas projetada para a 
hora da ponte. 

De Slatemes da lnfomwçio 
separados decorrem altos Inves­
timentos a eq uipamentos h vezes 
subutilizados. A Rada Digitei de 
Serviços Integrados (RDSII deve 
provar, -lm. nio só a es1andar­
dlmçio dos equipamentos e ln­
~. ~ 11~ a otlmlza­
ção dos recursos dlsponfvels. Es1a 
rede proveri. índusíva, a total 
integração entra • telecomunica­
ções e o processamento de dados, 
tomendo como base a rede tetef6 -
nica 1• axirtanta e seu alto lndlce 

de espalhamento. Este fato trarj. 
via de conseqüincia, uma malho­
ria da qualidade de corr&.~nl~ 
en1re as pessoas, entr11 ,..oas a 
""quinas e, a inda, entra nqul-
nas. 

Atualmenta, e desde a tpoca 
da Revoluçio Industrial. apren­
demos a c:lasaificar as atlvldades, 
agrup•-las por especlallzaçio, 
ctasslflcar IS pessoas que IS exe­
cutem por departamentos espa­
clall:rados a ter estes departa­
mentos organizados em nlvals 
geranclals, que por aua vu do 
integrados em nlvals superlorn 
de admlnl~o. fomwndo a 1• 
tradicional plrtmlda administra­
tiva. como numa Nbrlca. A grulda 
modlflcaçio que COINÇI a oco,.,... 
6 a da o!Moleac:fnc:ia daR~ plrt­
mide. Eua rede de inf~ a 
Mrvlp. Integrada, pro-'. entra 
os diversos individuo. com co· 
nheclmento, que dio suporte aoa 
processos t 6cnlco-admlnistratl ­
voa, a lnfra-aatrutura que darj a 
contlnu Idade a conectividade que 
at6 entio era prlvli69lo das ga­
r6ncias. Ume nova categorl:raçio 
profleslonal M tar• n-'rla 
para adaptar·M a - nov• ca­
tegoriiS de ~o. I' que a ln­
lo,.çjo que hoje • anallaeda 
apenas por alguns. aatarj dl..,o­
nlvel a melor nOnwv da ~ 
Naate anfoque, o próprio com­
putador deixarj da ser uma IN­
quina para armazenar dados, pro­
duzir a folha de pagamento, nola-
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caçoes 
mil ramais - e não apenas ramais 
telefónicos, mas micros, telex e 
outros" . 

Não bastassem todas essas 
possibilidades - e outras, num total 
de 20 dilerentes serviços que 
demonstram o grau de sofisticação 
tecnológica atingido hoje pelas 
telecomunicações - a Copel ainda 
teve primazia de ser a primeira 
concessionária do setor elétrico 
brasileiro a instalar uma CPA 
privada, e também a pnmeira 
empresa paranaense ( a Tele par 
não conta, pois suas CPAs são 
públicas) . Segundo Hallage, as 
próximas etapas do programa de 
implantação da RDSI contemplarão 
o prédio da rua Pedro Ivo com uma 
central-satélite da Padre Agostmho, 
e há previsão de implantação de 
outra CPA no prédio em construção 
no km 3 da Rodovia do Café. 
Depois será a vez de substituir as 
grandes centrais, como as da Sede 
e Voluntários da Pátria. 

possível 
tórios gerwncl•ls e controler o fa· 
turemento, pu• trensformer· M 
nunw arme poderou Nl d•tenni· 
n~o de eficjcia empresarial 

Uma RDSI pode reduzir 01 

custos bilslcos de serviços de ço­
mun ic:ações', melhorer 1 integre· 
çio e compartilhamento de recur· 
aos per• o trilfego de voz e dados. 
~ ume IOiução priltlt~ para um 
grende nelmero de problemu de 
custo e fac:llidede de lnsteleção de 
redes, em particuler equ.._ que 
demandam eceuo local ou ramoto 
• computadores. 

H ii, portllnto, uma meior co· 
nectividede dos usuilrios ls por· 
ta -lvels de forme eutomlltl· 
zeda, colocando • contançio dos 
Mrviços numa bae ordenada e 
interetiva. 

As çentreis RDSI sio - face 
01 móttlplos Mrviços que podem 
pr..Ur Interligando voz. dados, 
tetu, fK·slmlle, vldeotexto, rede 
de pacotll (x.25), nwltlplex •te· 
tlstico, rede pCibliçe de voz e de· 
dos, nldlo-çhamada e outros -
ldNis pare empresu çomo a Co· 
pel que tem alto •palhamento 
gerenc:lal mM que deve funcionar 
hlnnonlt~mente e çom poulblll· 
dade de coorden~o çentrallud• 
e eçio destentreliHdL 

Padronizar 
para economizar 

"O setor elétnco brastleiro 
poderá economtzar até 13 por 
cento do seu investimento se 
houver uma normalização dos 
equipamentos e matenais utlli· 
zados na construção de redes 
de distribuição, linhas de trans· 
mtssão e subestações distribw· 
doras de energta, prevtstas até 
1990. Basta equalizar, padroni· 
zar as especificações técnicas 
desses materiais, e não cada 
empresa do setor ter o seu ltpo 
de eqwpamento para funções 
tdénttcas em todas elas." 

Esses cálculos foram fettos 
por Mauro de Carvalho Velloso, 
do COBEI, durante palestra de 
abertura do curso sobre Técni· 
cas de Ensatos em Alta Ten· 
são', realizado de 9 a 12 de 
mato, no Instituto de Engenharia 
do Paraná. 

Mauro enfattzou a necesst· 
dade de normalização de eqw· 
pamentos dentro do setor eléln· 
co para que este possa ser 
atendido em nívets adequados 
de qualidade e custos pela m· 
dústna eletro·eletrónica. "Para o 
desenvolvtmento de normas 
técmcas adequadas ao país 
é imprescmdfvel a pesqwsa 
voltada às condtções brasllel· 
ras, que são especfhcas, genuf· 
nas", comentou, analisando que 
não adianta normalizar por nor· 
mallzar: "As normas devem ser 
cumpridas, mesmo porque cada 
norma do setor elétnco custa, 
até a sua Implantação, de 8 a 10 
11111 dólares em pesqwsas e téc· 
nicas". Ele considera que tam-

bém por isso a norma deve ser 
obedectda, acrescentando que 
até para forçar a aplicar;ão des­
sas normas, a Eletrobrás con· 
dictona seu aval às empresas 
do setor elétnco, ao cumpn· 
menta das normas publicadas. 

É de tamanha tmporláncta 
a normaltzação, JUstamente 
porque poderá proporcionar 
sensível economta nas obras 
programadas até 1990. A cons· 
trução dos 140 mi qwlómetros 
de redes de dtstnbuição, pro­
gramadas até lá, custanam cer· 
ca de 13 por cento menos que 
os 464 m1lhões de dólares, ou 
seja, uma economa de 52,6 
milhões. Os 12 mil quilómetros 

A 

de linhas de transmtssão eco· 
nomtzanam cerca de 71 1111lhões 
de dólares e os 926 milhões de 
dólares a serem mvesltdos até 
1990, na construção de subes­
tações d1stnbu1doras, podenam 
ser reduzidos em 96, 7 mtlhões. 
Nessas obras, uma economta 
que chega a 13 por cento nos já 
parcos recursos do selar elétn­
co. 

O curso. que teve a fmali · 
dade de atual1zar e aperfeiçoar 
os técmcos da área, mmtstrado 
em 15 palestras, teve a partJct· 
pação de vánas empresas de 
energ1a e do setor eletro-eletró­
mco. 

Alcoólicos Anonimas 
"Procurei a felicidade, não 

a encontre1; procurei a sobrie· 
dade, não a encontrei; procurei 
a Deus, encontrei os três." C.B. 
guarda o cartão onde estão im­
pressas as frases que ele car· 
rega sempre consigo, JUnto às 
fotos da famnia. Ele é um dos 
copelianos que part1c1pam ati· 
vamente dos grupos de Alcoóli· 
cos Anómmos de Cascavel. E 
diz: "A fé, a crença no amor de 
Deus e da famnia faz com que a 
gente consiga vencer esta ba· 
talha. A ajuda dos colegas Iam· 
bém é muito importante." 

Ao lado de outros copelia­
nos tem frequentado os três 
grupos de A.A. existentes na 

Cidade, com reuniões prallca· 
mente todos os dias. Um 
apoiando-se no outro. São 
exatamente eles que estão em· 
penhados em organ1zar e pro­
mover nos d1as 3 e 4 de de­
zembro próximo, o I Encontro 
Paranaense de Alcoólicos Anó­
nimos da região Oeste, a ter lu· 
gar no Centro de Formação 
Diocesana de Cascavel. 

O encontro dever reumr 
mais de SOO participantes de 
munidp1os oestinos para uma 
série de palestras, debates e 
reflexões sobre a doença do ai· 
coolismo. Está prevista a1nda a 
participação de autoridades es· 
pecialistas no assunto, onundas 

de Curillba e outras cap1ta1s, 
como forma de caractenzar am· 
da mais a senedade do evento. 
"Os grupos de A.A. são fortes 
dev1do a solidanedade que 
existe entre os seus membros", 
revela C.B., "razão pela qual 
acreditamos plenamente no su· 
cesso desse encontro." 

A fase de arrecadação de 
fundos Já começou com a reali· 
zação de uma série de Jantares, 
encontros onde a participação 
de alcoólicos e familiares tem 
Sido bastante expres1va. "É 
comum nestes nossos encon· 
tros de fim-de-semana a pre· 
sença de mais de 100 pes­
soas," conta. 
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Seminário NoríciAs DA FuNDAçÃo 

sobre Previdência Privada 
Considerando a 1mportânc1a 

dos compromissos inerentes ao 
Sistema de Seguridade Fechada, a 
posse dos novos membros dos 
Conselhos Díretor, Fiscal e de Cu­
radores da Fundação Copel e a ne­
cessidade de aperfeiçoamento de 
seu contingente profissional, a di­
reteria da F.C. promoveu, nos dias 
28 e 29 de março último, no audi­
tório do DPDP, o Seminário Sobre 
Previdenc:la Privada. 

O Seminário teve por objetivo 
propiciar aos novos Conselheiros 
uma visão global das atividades­
fins de uma entidade fechada de 
Previdência Privada, ao mesmo 
tempo em que ofereceu ao seu 
corpo gerencial a oportunidade de 
ampliar seus conhecimentos atra­
vés de palestras, debates e escla­
recimentos de pessoas ligadas ao 
Sistema. 

Para o evento foram convida­
dos Paulo Mente, presidente da 
Associação Brasileira de Entidades 
Fechadas de Previdência Privada -
ABRAPP, José Roberto Montelle, 
atuárío da Fundação Copel, Osni 
Ristow, ex-diretor Admimstrat1vo e 
Presidente da F.C. e Osvaldo Gas· 
par, ex-presidente da F.C. 

Todas as palestras pretendas 
foram bastante ilustrativas. 

Sobre o tema 'As entidades de 
Previdência Pnvada', Paulo Mente 
falou da " Evolução e Perspectivas 
das E.F.P.P's" , abordando os as­
pectos legais e fiscais de uma Fun­
dação - a definição jurfdica e os 
vários tipos de Fundação, de acor­
do com sua origem e finalidade; as 
diferenças entre entidades abertas 
e fechadas; as principais diferen­
ças entre os planos brasileiros de 
previdência privada e os dos outros 
palses; aspectos fiscais e socia1s; 
a atuação e posicionamento das 
EFPPs no Brasil e seus estágios de 
desenvolvimento. 

Outros aspectos abordados 
referiam-se à razao para a consti­
tuição de uma Fundação de Previ­
dência Privada - planos de benetr­
cios definidos e planos de contri­
buições definidas, analisando-se as 
vantagens e desvantagens de cada 
um e a infiuência da nova ordem 
económico-social sobre as Funda­
ções. 

Foram discutidos também os 
efeitos dos novos dispos~ivos 
constitucionais, a luta e a Impor­
tância da participação das entida­
des afins na elaboração da nova 
Constituição, para especificar um 
tratamento adequado na legislação 
ordinária com resultados frutrleros 
em prol do Sistema. 
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' 'Dos trabalhadores bras1le1ros, 
95• • nflo silo proteq1dos por uma 
EíPP. Faz-se m1ster o seu reconhe­
Cimento na Nova Carta Magna, VIabi­
lizando a extensAo dos beneffoos da 
prev1dl}noa complementar sem fms 
lucratwos a todo o trabalhador brasl­
letro. A EFPP perm1te um perte1/0 
eqwlftmo nas ff'laç6es de interesse 
entre empresas e ernpreaados. sendo 
vtsta como o úmco mecamsmo de 
poupança mtema esti1vel, de lonpo 
pra?o, que benehc1a a todos: go~'<''­
no, empresa e empregados. 

Para o governo, que poderá 
contar com os recursos dlfecKJnados a 
programas capazes de dmam1zar a 
econom1a e gerar empregos, aldm de 
al1v1ar a pres.çAo sobre a Prewdl}nc1a 
Olic1al. 

Para a Empresa, como forma de 
estabilidade de mtlo-de-obra, poden­
do prop1c1ar aposentadona cond1gna 
aos anhgos colaboradores, garantido 
a~p1raç&>s prol1~1ona1s aos ma1!< Jo­
vens. 

Para o trabalhador. promovendo 
a estabilidade para o futuro e a lran­
qüihdade na prr;osente". 

(Paulo Mente) 

"O que determma o nfvel global 
das despesas prev1dencri1nas de um 
Fundo de PensAo náo sAo as proje­
t;OOs do atui1no e s1m o rol de benefl­
oos COncedidos. a cornposiÇAo da 
massa segurada e suas caracterfstJ­
cas e a polfl!ca salanal das patrocma­
ooras. O papel dos atuélflos d o de 
projetar a forma de dar cobertura a 
essas despesas ao longo dos anos. 
preferenctslmente com custos náo 
crescentes. Dessa regra ineontesti1vel 
surge a necessidade de avalísç6es e 
reaval1aç6es atuaria1s seguras, as 
qua1s devetáo, obngatonamente, ob­
seNBr as recomendaç6es apresenta­
das ao longo das sni11tses". 

Com base nessa definição, o aluá­
rio José Roberto Montello desen­
volveu o tema 'Noções Atuariais 
Sobre a Avaliação de uma EFPP'. 
Em sua palestra apresentou as hi­
póteses atuariais básicas que de-

-
vem ser utilizadas para se analisar 
os custos de um Fundo de Pensão; 
o comportamento do atuário para a 
definição das contribuições partici­
pantes/patrocinadoras; as diferen­
ças entre as diversas hipóteses a 
serem consideradas e os ma1ores 
problemas encontrados nas avalia­
ções atuariais. Fez também consi­
derações sobre os fatores que in­
fluem nos custos de beneffcios 
previdenciais; sobre a introdução, 
nas projeções atuariais, de hipóte­
ses quando do ingresso de gera­
ções futuras de novos participan­
tes; a oportunidade de se incluir ta­
xas de rotatividade de mão-de-obra 
nas projeções atuariais e sobre os 
princ1pa1s métodos de financia­
mento. Traçou ainda comentários a 
respeito da análise conjuntural, 

com base no encerramento da Fun­
dação Copel em 1987. Enfim, 
transmitiu uma noção geral no que 
diz respeito à aplicação dos recur­
sos e do controle dos cálculos para 
a manutenção do património da FC, 
a fim de que a Entidade possa 
cumprir com seus objetivos. 

Tendo em vista o profundo 
conhecimento e a experiência ad­
quirida como administradores da 
FC, as palestras de Osni Ristow e 
Osvaldo Gaspar despertaram gran­
de interesse no público presente. 

Através de retrospectiva da 
existência da FC - desde o surgi­
mento, seu crescimento, sua in­
crementação e a sólida posição em 
que se encontra hoje - foi possfvel 
que se apontassem fatos impor­
tantes em cada uma de suas ges­
tões, que em muito contribufram 
para o progresso da nossa entida­
de, análise e discussão de aspec­
tos administrativos que foram to­
mados como exemplos para os de­
bates, como também foram citadas 
as dificuldades encontradas na ad­
ministração de uma Fundação. Do 
relato de suas experiências, trans­
mitiram uma visão global da res­
ponsabilidade da atuação dos diri­
gentes e a importáncia da FC nas 
vida dos copelianos, além de ex­
pressarem o que se espera da 
Fundação e as medidas que pode­
rão ser adotadas para o aprimora­
mento da Entidade. 

Na opinião de todos os partici­
pantes, o Seminário foi de funda­
mental importância por ter propi­
ciado conhecimentos essenciais 
sobre Previdência Privada, no âm­
bito geral, e sobre a FC, mais es­
pecificamente, além de ter contri­
buldo para uma melhor integração 
entre os responsáveis pela Entida­
de. 

Congresso em Recife 
Recife será sede do 1!! Con- sentação terão as suas despe­
gresso Brasileiro das EFPP's, sas custeadas pela ABRAPP. 
promovido pela ABRAPP, a ser Haverá, também, escolha da 
realizado de 18 a 21 de outubro melhor tese para premiação no 
de 1988. Até o dia 8 de selem- valor de 1 00 OTN' s. 
bro próximo, a Associação es-
tará recebendo teses que tra- Os trabalhos deverão ser en­
tem de assuntos de Interesse caminhados para: 
do Sistema Previdenciário, Avenida São Gabriel, 495 - 82 
para que possa processar a andar 
escolha daqueles que serão CEP 01435- São Paulo - SP. 
apresentados por ocasião do 
evento. Poderão ser Inscritos lnfonnações complementares 
trabalhos de profissionais de poderão ser obtidas através do 
EFPP's e de Patrocinadoras, telefone (011)881-5600 - na 
sendo que os autores das te- ABRAPP. 
ses relacionadas para apre-
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Programa Copel Clube 

No d1c1 19 de março for realizada uma 
reunrão entre os representantes de 
Clubes assocratrvos de empregados da 
Copel e a d11etona da Fundação Copel 
para a apresentaçao do Programa C()­
pel Clube. 
Esse programa consrste num projeto 

que lor elaborado -e está em estudos ­
vtsando a proporcronar o desenvolvi­
mento de atrvrdades sócrHulturars­
desportrvas promovendo, assrm, me­
lhana e manutençao do bem-estar do 
corpo funcional da Empresa, bem C()­

mo de seus dependentes. 
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En1111QU1 SIUS lrllllllos em Cllitiba, na sede da fll!daÇio Capei, Rua~ de 
c.YIIho, 787 - 3' .... - DMalo de Cultura Espof1e e, no inleriof, aii1V6s dos 
clubes. 
Mllcns illfoliMGIIIa podlrlo • obtidas pelo lelelone (041) 222-0122, rns 
148e 117. 
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Artes plásticas- Ziothowski, por ele mesmo 

"Desde criança gostava de 
admirar quadros nas vitnnes das 
lojas. Senúa uma vontade 
imensa de comprá- los, mas, 
como não era possfvel, me 
conformava com as fi~uras de 
folhinhas, livros e rev1stas que 
guardava. 

No meu tempo de escola as 
professoras ensmavam desenho 
somente através de auJas 
particulares e, llll'lUela 
oportunidade, eu me encontrava 
impossibilitado de frequentar 
tais aulas, de me dedicar à 
pintura. Mas a admiração pela 
pintura e a vontade de ser artista 
persistiam. 

E fo1 em 1977 que eu 
comecei a "criar" minhas 
primeiras obras. A inspiração 
sur~u muito forte e resolvi 
regJStrar tudo o que senúa, 
mesmo sem os conhecimentos 
técnicos sobre a arte e sem o 
convívio, ao menos, com pessoas 
ligadas às artes plásucas. 

Avistei pincéis e úntas, 
materiais destinados, entretanto, 
à pintura de paredes. Não me dei 
por vencido. Arrumei algumas 
tabuinhas beoeficl3das e 
comecei a esboçar algumas 
figuras, algumas paisagens 
bucólicas. Ao fmal, pintei 8 
quadros. Lembro claramente do 
destino que dei a eles: o primeiro 
dei para minha filha mais velha 
brincar e outros sete pendurei na 
parede da sala de estar da minha 
casa. a t!tulo de recordação. 

Nunca poderia imaginar, 
entret.anto, que as minhas 'obras 
de recordação', seriam tão 
admiradas a ponto de serem 
compradas e, muito mais, de 
receber encomenda de novos 
trabalhos. 

A parúr daf, tomado de 
entusiasmo, comecei a me 
dedicar a pesquisas e não parei 
mais. 

Em 1978 fui ad.miúdo na 
CopeL Com o incentivo de 
mwtos colegas resolvi me 
inscrever, em 1980, no concurso 
de Artes Plásticas da Fundação 
Copel. Para minha surpresa, fui 
mwto bem aceito pelos crlúcos e 
tive, na oportunidade, dois 
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trabalhos premiados: O 
Disfarçado (óleo sobre tela) e 

Retrato (óleo sobre tela). 
Pos tenormente paruc1pe1 

de diversos salões de arte - 6 
premiações nos concursos da 
FC; J!! prêmio na 3a. mostra do 
mini-quadro Clube Sú-io 
Libanês do Paraná; 2 premiações 
nos salões de arte de 
Jacarezinho (83 e 85) e 
P.arúci~ão na Mostra Coleúva 
'Os VtSionários"- de 24 de 

março a 17 de abriV88 - Sala c.lc 
Expo ições do Teatro G uaíra. 

Minhas pmturas são 
unagmánas. Gosto mwto de 
ar·te, poiS através dela posso 
materialiL.ar tudo o que sai da 
minha 1maginação, a través de 
uma obra. Fazer isso sigrufica, 
para num, estar de bem com a 
vida e acredito que ~ desta 
maneU'a tjUe cons1go realizar 
meus sonho~ de artista" 

' O fant.htico e o aterroriunte. A pincelada intensa e documental. Zio· 
thow&ki insurge contra linguagens urbanas e intelec:tualizadas. A fileira · 
se com artistas que modiflca111m ou modificarão alguma coisa. O mito 
m6gico da ob111 6 um evidente inconformtsmo emocional, social, moral e 
de tudo o que esu qu ieto no lugar. 
Oferecendo um largo banquete pa111 o deleite dos deguSUdores psicana· 
lltlcos, 6 no praur qua ..U 1 razão e 1 essincia da p intu111 de Ziôthows­
kl. 
Prazer pelo botar pra fo111 o que bem lhe vem na cabeça. 
Prazer pela cor. Ouente, viva, pulunta. 
A sensualidade 111presada escoa, vigorosa e sinistra, nas personagens an· 
drógines ezooantropomórflc:u.. 
A 111lva e o riso me6dlto sio frutos de um proceuo d ireto e compensador". 

Comenllfno do a11151a pl4sticolcrltltxJ de arte Joio Hennque Amaral, quando da 
pa111apaç&o de Ziolhowslo na Moslra Colellva 'Os v~· (fofo). 
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Pere que sues dOvides sejem es­
derec:ldes atrav6s desta coluna, 
besta consultar-nos por carta ou 
telefonar para 222- 01 22, ramal 
146, Marl. 
~ só fazer contato e ent ra r no nos­
so circuito. 

DÚVIDAS APRESEIITAOAS 

Todas as despesas de trata­
mento odontológico feito atra­
vés de dentistas credenciados 
da Fundação, são parcelados? 

Não. O parcelamento ocorre quan­
do parte do tratamento que cabe ao 
empregado (50% da tabela de ser­
viços odontológicos da FC) com­
promete em mais de 10% o total de 
seu salário nominal. O parcela­
mento é feito com base nos se­
guintes critérios: 
SAlÁRIO NOMINAl H' PARCElAS 
Até 10% 
De 10% a 20% 
De 20% a 30% 
De 30% a 40% 
Acima de 40% 

uma 
duas 
três 

quatro 
cinco 

Exemplo: salário nominal de 35 mil 
Total tratamento: 17,5 mil 
Custo/participante: 8,75 mil 
Número de parcelas: três 

Outro exemplo: 
Salário nominal de 63 mil 
Total tratamento: 40 mil 
Custo/participante: 20 mil 
Número de parcelas: quatro 

Todos os medicamentos/pro­
dutos constantes da receita 
médica são reembolsáveis pelo 
Plano de Serviços Assisten­
ciais da FC? 

Não, considerando que existem al­
guns produtos que são comumente 
confundidos com medicamentos. 
Relacionamos abaixo aqueles pro­
dutos que geram maior dúvida e 
que não são~ 
Geléia real; seringas descartáveis; 
gaze (atadura e compressa); meias 
Kendal; adoçantes em geral; emo­
form Cepacol; talco mentoiado; 
pasta d'água; cápsula de urucum; 
creme de placenta; creme de ce­
noura; gel redutor; soro, pfiagef, 
polyclem, flex kare (para limpeza 
de lentes de contato); guaraná em 
pó; lecitina de soja; algas marinhas; 
creme de germe de trigo. 

MA RQUE SUA PRESENÇA. 
QU ESTIONE, CRITIQU E, SU ­
GIRA. AJUD E A IN OVAR O 
QUE~ SEU. 

Projeto educação 
e trabalho 

Um dos prindpios que tem 
norteado as escolas da Copel 
é a preparação do aluno pa ra 
o exerclcio de alguma ocupa­
ção especrtica, integrada à 
aquisição do conhecimento 
cientifico, tendo em vista ser 
esta uma das condições fun ­
damentais para a formação de 
uma visão critica do mundo. 
Com a preocupação de apri­
morar e efetivar o processo 
ensino-aprendizagem, o Ser­
viço de Ensino, em comum 
acordo com as escolas da Co­
pel, estã desenvolvendo, des­
de o inicio do ano letivo, o 
Projeto 'Educação e Trabalho' 
que abrange o ensino pré-es-
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colar e de 19 grau. 
Várias estratégias estão sendo 
exploradas, destacando-se o 
desenvolvimento de ativida­
des prãticas, com turmas 
mistas, nas áreas de indústria 
caseira e horticultu ra (foto), 
onde uma lurma de alunos da 
Escola Leão Schulmann -
Usina de Figueira - estã pre­
parando a terra para o plantio 
de vegetais que, além de se­
rem utilizados na preparação 
de lanche para os próprios 
alunos, serão vendidos ( os 
excessos produzidos ) com 
o lucro revertido em beneficio 
da própria escola. 

Coletiva abril 88 

Mais uma vez os artistas copefianos 
foram manchele nas Artes Pláslicas. 
Duranle o per lodo de 19 de abril a 5 de 
maio, a Biblioleca Pública do Paraná 
deu lugar à Coleliva Abnl 88, onde es­
liveram exposlas obras do grupo de 
arl islas formado por Alvaro R. Wambier 
Junior, Carmen Zanchi, Giadys Sigwall, 
JoaQuim Moura, LC. Trevisan, Mary 
Chiuralto, Oswaldo Fontoura Dias e 
Wilma Vanessa Wambier, os três úlli­
mos ligados à Copel. 
Mary, dependenle de copeliano expôs 
suas colagens; Oswaldo, copeliano lo­
lado na SSP, apresenlou Nús Artrsli­
cos em acrflico sobre leia e Wilma, co­
peliana lambêm lolada na SSP, exibiu 
Enigmas- em desenho sobre papel. 

A exposiç~o foi um sucesso conside­
rando-se lambém que os artistas do 
grupo já foram premiados em vános 
salões de arles. 
Ouanlo aos copelianos, vale ressallar 
que o inicio de suas carreiras e, princi­
paimenle, do sucesso e reconheci­
mento artrslico, eslá ligado ao falo de 
lerem part icipado dos concursos de 
artes plásticas promovtdos pela Fun­
dação Capei. 
"A partir dai a nossa arte começou a 
ser respe11ada, reconhecida e aceita, 
não somente no rneio artlstico como 
lambêm por todas as pessoas que 
apreciam a arte e dão valor à cullura da 
nossa !erra", confirmam. 

Ame a equipamento 
de segurança 

Sucesso que estâ superando 
as expectativas: assim pode 
ser definida a campanha, co­
ordenada pelo OPSM, levede 
a todas as localidades do Es­
tado. 
A mensagem, que continua 
viva, ensejou a manutenção 
de muitos equipamentos em 
uso e a aquisição de vârios 
outros para substituição dos 
que estavam em estado não 
recomendável de segurança. 

Além de melhorar e manter 
es ferramentas em ótimas 
condições de uso, a campa­
nha tem proporcionado um 

. relacionamento humano 
muito importante para inte­
grar cada vez mais as pes­
soas. 
Durante a manutenção coleti­
va (foto) a troca de idéias e 
experiências tem colaborado 
muito para manter vivo o ob­
jetivo da campanha. 
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Copeliano na Presidência da ABAM 
Oláv1o T upinambá Rodrigues, da 

Supennlendênc1a de Supnmenlos, loi 
ele~ lo presidente da Associação 
Brasllm de Admimstração de Material 
-ABAM!Pr. Escolhido em 30 de março, 
Otáv1o, que ê admimstrador e 
econom1sta, tomou posse em 6 de abril 
para mandato no b1êmo 68/69, em 
substitUIÇão a Gilberto Gnebeler, 
ex-copeilano. 

A ABAM é uma SOCiedade CIVIl de 
âmb1to nacional. sem lins lucrativos, 
const1tufda por prazo mdetermmado, 
tem sede no Rio de Janeiro e regionaiS 
nos Estados. onde mantém escntónos 
de representação para melhor divulgar 
suas allvidades e objetivos 

O novo presidente explicou que a 
Entidade tem como objellvo pnnc1pal 
congregar pessoas Hsicas e jurfdicas 
que se interessem por admimstração 
de materiais e áreas alins. A ABAM tem 

' 

a hnal1dade de orgamzar eventos 
frequentes que promovam 
aperleiçoamento e atualização de 
conhecimentos. voltados ao setor 
público e pnvado 

Aos proi1SS1ona1s da área o 
objet1vo é estimular e preservar a ét1ca 
proliss10nal, prop01c10nando a cultura 
e o mtcrcâmbio de têcmcas, 1dê1as e 
expenênc1as entre seus membros e 
pessoas ou mslltu1ções, en t1dades de 
classe relacionadas com o Estado, 
trabalho. além de aplicações e 
aprimoramento da administração de 
Matenal. 

Segundo Otávio, a ABAM detém 
um cód1go de ét1ca muito lmte: "O 
princfp1o bás1co é a lealdade~ empresa 
em que trabalha; eqüidade e lealdade 
em todo o seu relacionamento. lê na 
prohssão de Adm1n1stração de 

Matenal" 
A entidade congrega 

prohss1ona1s que, no âmbito da 
empresa, representam a sarda de 
cap1tal e, por 1sso, detêm uma 
responsabilidade mUI lO grande para o 
sucesso da empresa 

"Ass1m, a ABAM se preocupa por 
dema1s com a conduta e a ética 
proiiSSionat de seus 
assoc1ados.cnegando ao ponto de 
tmmalizar processo de desligamento a 
proiiSSIOnals que não comunguem 
com suas normas c pnncfp1os." allrma 
OtáVIO 

Atualmente, a ABAM/Pr é 
composta por cerca de 300 sóc1os 
elet1vos (pessoa Hs1ca) e vá nos sóc1os 
mantenedores (pessoa jurfdica) como 
Telepar, Sanepar. E qUitei, Proeletel, 
New Hotland. Volvo. Capei e outras 

Seminário de Informática 
A SSP coordenou no dia 

12 de maio um seminário que 
abordou o tema 'Pianilhas 
Eletrõnicas' e contou com a 
participação de mais de 170 
empregados. 

Foram objetivos do 
seminário: divulgação de 
soluções adotadas pelos 
diversos usuários de planilhas 
eletrõnicas; integração e troca 
de experiências; reciclagem e 
atualização nos recursos 
disponíveis; e evolução e 
novas versões do 
SUPERCALC. 

Os objetivos foram 
plenamente atingidos, 
principalmente no que diz 
respeito à racionalização de 
recursos bem como na 
eliminação de esforços 
redundantes na busca e 
desenvolvimento de soluções 
para problemas comuns. Com 
isto conseguiu-se uma maior 
produtividade global para a 
Empresa. 

Dos 70 trabalhos 
encaminhados pelos 
empregados, 10 foram 
setecionados e apresentados. 
Todos com excelente nível 
técnico, mostrando algumas 
soluções inéditas. Além dos 
trabalhos da Copel, foram 
apresentadas duas ou tras 
palestras- uma delas 
mostrando o SUPERCALC4 e 

outra , fazendo um 
comparativo entre as diversas 
planilhas existentes no Brasil. 

Para a apresentação dos 
trabalhos foi usado um telão 
de 100 polegadas, no qual foi 
projetado o conteúdo da tela 
do microcomputador, 
usando-se um acoplador 
desenvolvido pelo LAC. Este 
recurso permitiu um ótimo 
aproveitamento por parte dos 
ouvin tes que puderam ver os 
trabalhos sendo executados, 
além de permitir ma ior 
flexibil idade para os 
apresentadores que 
mostraram todos os detalhes 
de suas planilhas. 

A SSP fará realizar, a1nda 
este ano, um seminári o sobre 
processador de texto (WORD) 
no mês de agosto, e outro 
sobre banco de dados 
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(OBASE III). no mês de 
novem bro. 

Informações Já podem 

ser obtidas junto ao 
DPSP!CESU, ramais 2.28, 500 
ou 567. 

Encontro de Museus 
A rcumao de !11rl'lores e c/Jamaclc• ,te ··c,Jrta de Guara­

técmcos lias v,'lna5 umdades ptuv,l··. Nel.i. cm 30 1tens. apa­
museolóqJCas, rcaluada <it' 25 <1 recurn ''''VIIldlcaçô<'s. suqes-
27 de fcvormro, em Guarapua- toes e alt>rtas ;l comunltfa,!C' c 
va. conslituJu-St' no I Encontro dos qovern,mtcs. como.· soiJCI­
de MusC'us du Paranj, orqam- lar apo1o da Um,io. Estado. mu­
zado pela Coorctenadona rle mâpJOs e empresas pnv·adas 
Museus da Secrctana da Cu/tu- conscJC'ntlzar a comumdade so-
ra. Como representante da Co­
pel. partiCipOu do encontro a 
superv1sora do Museu da Ener­
gia, 01lma Mana dos Santos. 

Das d1scussoes do En­
contro sura1u um documento 

bre a 1mportanc1a do patr1mômo 
cultural <'Sta/Jelecr'r rC'qula­
rnentaç,io e empenhar esforço 
conJUnto n.1 cnaç,/o cfe cursos 
ae waduaçtw em museotog1a 
no Paran,1_ enlrt' outros. 



APOSENTADOS 

ADIIJ TllJO entrou na Copel em 
01 .12.67 como Auxiliar de Serviço, 
e aposentou-se em 31 .03.88como 
T écn1co de Manutenção Mecâmca 
Junior. 

ADBJNO FmR8RA foi admitido em 
01.12.66 como Auxiliar de Serviço 
e aposentou-se em 31.01.88 como 
Tecnico Especializado em Medição. 

ALYINO GONÇALVES entrou na Em­
presa em O 1.07. 70 como Auxiliar 
Administrativo III e aposentou-se 
em 31 .03.88 como Econorrnsta IV. 

Al.llRO DA S&.VA TAVARES entrou 
na Copel em 01 .01 .65 como Me­
cânico e aposentou-se em 
29.02.88 como Técnico de Manu­
lençáo Mecânica Pleno. 
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AMLTON DO RosARIO admitido 
em 01 .07.67 como Trabalhador e 
aposentou-se como Eletnc1sta de 
EmergênCia em 31 .03.88. 

AII>RE Pffi.OVAM:tV entrou na 
Copel em 01 .01.67 como Motorista 
11 e aposentou-se em 31.03.88 
como Motorista I. 

ANTONIO DA C. Sl.VESTRE AlJr 
ftiA fOI admitido em 01 .05.60 co­
rno Encarregado de l.Jnhas (CHEP) 
e aposentou-se em 31.03.88 como 
Encarregado de Manut. de l.Jnhas e 
Redes. 

AN1lJMO LOtHIIÇO IIMTINS foi 
admitido corno Auxiliar de Escrilório 
(EELSA) e aposentou-se como Ad­
vogado III em 31 .03.88. 

AN1lJIIO WN..DIR DfM) foi admiti­
do na Empresa em 01.07.71 corno 
Eletricista de Iluminação Pública e 
aposentou-se em 31 .03.88 como 
Técnico de Disttibulçao Junior. 

AR00JES DE PAll.A FERREIRA foi 
admitido na PRADA como Operário 
em 01.03.67 e aposentou-se corno 
Operador de Usina III em 
31.03.88. 

AUGUSTO CADORIII entrou na Co­
pel em 01 .05.58 como Ajudante de 
Eletnc1sta e aposentou-se em 
29.02.88 como Aferidor de Medi­
dores 11 . 

-Designaçoes 
DNIB. LUCIANO ARCHAHJO para 
gerente da Divisão de lnspeção, da 
SSU, em 22.03.88. 
tBRJCUS CHRIST1ANUS J. te.­
MER para gerente da Divis~o de 
Administração de Fornecimento, da 
SSU, em 22.03.88. 
Nl.SON BEGNINI MEJIN para ge­
rente da Divisão de Apoio à Manu­
tenção e Operação, do CTRV, em 
21.03.88. 
CARLOS RENATO DE OUVEIRA 
FONTES para gerente da Drvisao de 
Operação de Sistemas Eletr6oicos, 
da SSE, em 01 .04.88. 
MAURO EDUARDO QBif para ge­
rente da Divisão Regional de Ma­
nui. de Sistemas Eletrómcos, da 
SSE, em 01 .04.88. 
JOÃO MAHOEl. ALVES para gerente 
da Agência Curitiba, em O 1.03.88. 
WI..SON lltREN para gerente da 
DIVisão de Equip. de Manobras e 

IIBIHJfTO CAMm0 DA SI..YA en­
trou na EELSA corno Leiturista em 
01 .02.58 e aposentou-se corno 
Auxiliar Comercial IV em 31.03.88. 

AOOUSTO DE AV8.1AR fi.HO foi 
admitido em 01 .08.66 como Con­
tabilista 11 e aposentou-se em 
15.12.87 como Assistente Admi­
nistrativo B. 

II:JIEDICTO FBH:IRA foi adiMido 
como Eletricista em 01.1 O. 70 e 
aposentou-se corno El. Manut Li­
nhas Transmissão 11 em 31.03.88. 

Complementares, da STR, em 
04.04.88. 
MBIJB...SON SOARES DE SOUZA 
para gerente da Divisão de Norma· 
ilação e Proced. de Manutençao, 
da STR, em 04.04.88. 
TIRUKO SHOJI WAGNER para ge­
rente do Departamento de Serviços 
Auxiliares, em 04.04.88. 
RICARDO IWERSEN para Assessor 
da Superintendência Administrativa, 
em 04.04.88. 
MILTON CALVO para gerente do 
Departamento Regional Administra· 
tivo-Financeiro, da SRM, em 
22.04.88. 
OOLON YMK GlÓIOS para Su­
perintendente de Assuntos Jurfdi­
cos, em 22.04.88. 
vrniuo tw..JSKI para gerente da 
Divisão de Protocolo, em 25.04.88. 
JOS{ EDé;K) DE MATIOS para 
Assistente da Superintendência de 
Assuntos Jurfdicos, em 04.05.88. 
IRIEU JOS{ PBmS para gerente 
do Departamento de Consultoria e 
Procuradoria, da SAJ, em 
04.05.88. 
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lÓGICA POliTICA I 

Embora não pareça. a polftica também 
tem lógica ou, pelo menos, pn'ncípios 
lógicos, dos quais não se pode fugir . 
Mas se são lógicos, é de todo conve­
niente evitar tropeçar neles. Como não 
fez o aluai ministro do Habitação ao 
falar sobre a reforma ministerial que 
afastaria dos mais altos escalões os 
polfticos não afinados com as tdéias e 
diretrizes do presidenle: 

-'' Em nenhum país do mwufo você 
rem um governo govenuuulo com a 
opoSIÇão, nem em nenhuma democra­
cia no mundo você rem a oposição no 
governo. 

Nem em democracias, nem em ditadu­
ras. Mando a lógica que a oposição 
deixe de sé-la tão logo alcance o exer­
cício do poder, tomando-se situação. 
Na mesma linha de pensamento, maiS 
ou menos, de que o amanhã nwu:a 
chega. chegando, vira hoje 

RESOlVA A QUESTÃO 

Um rrihonáno possui uma p1sc1na de 
formato quadrado com uma árvore em 
cada ponta (como no desenho aba1xo). 
Mas, resolveu dobrar a área da pisc1na 
mantendo, porém, o formato quadrado 
e as árvores no mesmo local em que 
estavam, sem alterar a sua profundida­
de. Você é capaz de dizer corno é que 
ele fez? 

R~--~B----~G----~0----~E 

F 

p PtSC.I NA 

o o D 
t.J L._ ____ M _____ L ______ J ____ ...J I 

DESCUBRA ESSA 

Estes dados foram coletados de uma 
pesqu1sa entre dez pessoas: 

A) 6 entrevistados possuem automóvel. 
B) 7 entrevistados possuem casa, 
C)1 entrevistado não possui casa nem 

automóvel. 

PERGUNTA-SE: 
1)0uantos possuem casa e autorr:óvel? -1 
2) Quantos não possuem casa? j 

UJVAS E MDAS 

Numa gaveta há 10 pares de meias 
brancas e 10 pares de meias pretas. 
Em outra gaveta há 10 pares de lu­
vas brancas e 10 pares de luvas pre­
tas. 
Quantas peças, no mínimo, é neces­
sário tirar de cada gaveta, sem 
olhar, para se obter um par de meias 
e um par de luvas da mesma cor? 

(respostas na págma 2) 

lÓGICA POlÍTICA 11 Plu que não -..luta 
Esta é da lavra do multipresideme 
Ulisses Guimarães, falando à 7V outro 
dia, sobre os deveres dos parlamenta­
res constituintes: 
·'O constituinte foi eleito para consti­
tuir a Constituição do país." 
Mais não disse, nem lhe foi pergunJa­
do. Por desnecessário. 

ESPORTIVA 

O show do Esporte transmitia direta­
mente de M ônaco a final de um torneio 
de Téros, reunindo o tcheco Ivan Lend/ 
e o australiano Par Cash. Milhões em 
jogo fatalmente resulta em jogo empo/­
gwlle . À animação do público, o co­
mentarista constata, com propriedade: 
''É... os torcedores monaguuc:os vi­
brando muito com as j ogadas de Ivan 
Lendl nesta final do Torneio Aberto de 
Monte Cario" . 
Sorte dele não ter sido ouvido por ne­
nhum dos torcedores monegcucos pre­
sentes ... 

Esta .............. . 
liDai tio ... p8•tMo .. .. 
prop'eaiata cWIMie- .... ............ 

Opnale .. •••• ....................... ....,....,... ........ _ 
••ic I ... ., I ·-,_.000 ................ (8 
... ... po ••• 

NecnütMdo d .. aela ...... 
para •• oatro aentp .. -
lqar qulqur .. cld••• • 
preate teaiH eatnr ea--.a. 
pelo r'-llo do carro. ( • IIUI• 
apeau ecoa•••···> C'-.. 
rio, ••rtu e repcddu ....... 
Deslatia ••• .te.t .. ....,._... 
loaae do carro a euc.._ • ... 
aeniço. De qaalq .. r ... • 
pciUOu o prnte • ..... • dar 
•e••o ... olbada ••••• 
serviço, aaha aproYeite para 
paaro recado. • 

Cbeaudoao ..... ,_.o, 
aiU bela nrpraa: .... de 
delrkUta, .....-.. • arre 
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............. ali,. o ...... 

........ ''c:.nc.lel", ... ........... .., .... _ . ............ .. 

..... -=~1!!=·=··:-~-............ ._ ........ 
s,.p•n•• e• ••&e • ~ • ..... .......... --
PIIIJtl .... ....... ............ .... ..,.. ... . 
.,._..••••• •eacad...-, 
ct .-- apllca•de: 

---ou.. cW., ,... dar 
.. a~c-~ ............ . ........... _ ........ . 
.................... Ele 
........ .....e.c~oe..-.o ...... , ................ . 
apre•....._ a·-·-· A 
...... alra ••• de ••iioiU 

- 1Wie be•··· lado be•l .... , ... ,.. .....• 
le8laa clacpd• .. poaco ........ .... ................. ..... ........ 
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Segurança com terceiros: 
[ondrina vai a campo 

A SAL prossegue em ritmo 
intenso, junto com a Emater, com 
seu trabalho de reuniões comunitá­
rias e treinamento de professores 
de diversas cidades, no intuito de 
fechar o cerco aos acidentes de 
trabalho com terceiros. Nas reu­
niões comunitárias, realizadas em 
patrimónios rurais e cidades visita­
das, são esclarecidos os riscos de 
acidentes, o uso racional da ener­
gia elétrica e realizados treina­
mentos de primeiros socorros. Co­
mo técnica de atenção, são utiliza­
das as próprias pessoas presentes 
à reunião como vitimas simuladas 
de paradas cárdio-respiratórias. 

Aos professores municipais, 
em separado, é ministrado um trei­
namento de 8 horas sobre o tema e 
é distribufdo material impresso para 
possibilitar que eles, em sala de 
aula, repassem as instruções aos 
seus alunos. Dessa forma, o tema 
"Segurança com Eletricidade e 
Primeiros Socorros" já se tornou 
parte integrante do currfculo esco­
lar dos municlpios visitados, possi­
bilitando o aprendizado em fase es­
colar, dos perigos e vantagens da 
energia elétrica. O que se tem ob­
servado é que as crianças apren­
dendo nas escolas e os pais nas 
reuniões comunitárias, tomam prá­
tica comum as discussões do tema 
em famnia, multiplicando esse co­
nhecimento nas regiões mais dis­
tantes de cada municlpio. 

PREFBTOS APóiAM 

A iniciativa da Regional vem 
sendo apoiada por todas as prefei­
turas a ela ligadas, a ponto de al­
gumas, ainda não envolvidas, soli­
citarem urgência do setor de segu­
rança da Copel para atendimento 
aos seus municfpios. Até o mo-
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mento já foram treinados mais de 
300 professores e cerca de 1 O mil 
pessoas receberam treinamento di­
relo em reuniões comunitárias. Os 
13 municfpios já atendidos são: 
Rolãndia, Cambé, lbiporã, Arapon­
gas, Porecatu, Florestópolis, Lupio­
nópolis, Galeara, Jaguapitã, Sabau­
dia, Guaraci, Centenário do Sul e 
Mirasselva. 

Segundo o superintendente 
regional Elmar Lopes, o trabalho 
dos Supervisores de Segurança, 
juntamente com o agrônomo da 
Emater, tem por objetivo o ataque 
direto ao problema, mas não se re­
sume apenas aos treinamentos já 
proporcionados. Caberá aos ge­
rentes de agência nesses municf­
pios, um acompanhamento poste­
rior do aproveitamento das instru­
ções repassadas, ou seja, caso o 
gerente sinta que determinado mu­
nicfpio ainda precisa de reforço na 
conscientização para o problema de 
acidentes com eletricidade e pri-

melros socorros, ele próprio deverá 
proferir palestras educativas em 
estabelecimentos de ensino e reu­
niões comunitárias. Elmar adverte 
que é imprescindlvel a participação 
e envolvimento de todas as áreas 

da Empresa, principalmente de ge­
rentes e supervisores, como forma 
de garantia de seu sucesso. Lem­
bra que esse é um compromisso 
importante aprovado no Planeja­
mento Estratégico da Empresa. 

SUcesso na exposição 

Como parte dé sua estratfgla 
de ação, a Regional de Londrina 
voltou a participar neste ano da 
Exposição Felr~ Agro-Pecuária e 
Industrial da cidade, realizada em 
abril , e que recebe visitantes de 
todas as regiões do pais. Foi 
montado um estande com cartazes 
educativos, ftlmes em vfdeo, dis­
tribuldos folhetos Ilustrados sobre 
segurança e primeiros socorros e, 
com auxilio da boneca de treina­
mento, foram proferidas centenas 
de palestras aos visitantes, du­
rante os dez dias da Exposição. 

O livro de visitas, colocado 

para registrar 01 nomes dls pes­
soas que receberam treinamento 
direto de primeiros socorros, rece­
beu mais de 3 mil assinaturas, In­
clusive de profissionais da área 
médica, que elogiaram a Iniciativa 
da empresa. Os escolares - várias 
centenas • que visitaram o estande 
dirigidos por seus professores, não 
registraram o livro de visitas. Es­
tima-se, assim, que mais de 5 mil 
pessoas foram treinadas. Entre os 
vistantes Ilustres, o governador 
Alvaro Dias e diversos secretários 
de Estado. 

COPEliNFORMAÇOES -ANO XIX- N2 138 - ABRilJMAI0/88 


